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RESUMO 
 

A bovinocultura tem uma enorme representatividade na economia brasileira, 
dispondo a atividade leiteira em uma evolução contínua, colocando o Brasil em 
posição de destaque neste setor em todo o mundo. Vários fatores contribuem para a 
baixa na produtividade leiteira no país, porém fatores em destaque estão ligados ao 
manejo reprodutivo, sendo que o Mycoplasma bovis está entre os causadores de 
desordens reprodutivas. Considerando a escassez de dados disponíveis sobre o 
tema para a região estudada, o objetivo do presente estudo foi detectar a 
soroprevalência de anticorpos contra o Mycoplasma bovis em bovinos leiteiros da 
região Oeste do Paraná, Brasil, bem como determinar os fatores associados à 
infecção. Durante o período de janeiro a julho de 2015 foram visitadas 60 
propriedades e coletadas 448 amostras de sangue de bovinos localizadas nas 
cidades de Cascavel, Toledo, Marechal Candido Rondon e Palotina. Também foi 
procedido a coleta de informações via questionário epidemiológico e realizada as 
análises das associações entre soro positividade e as variáveis estudadas pelo 
programa EpiInfo. Das amostras analisadas, 6,25% (28/448) apresentaram 
anticorpos contra o M. bovis, estas se encontravam distribuídas em 16,67% (10/60) 
das propriedades. O fator associado à infecção por M. bovis foi a faixa etária (8-10 
anos). Os resultados demonstram que medidas precisam ser tomadas a fim de 
realizar o controle e prevenção da infecção por esse agente, visto que o mesmo se 
encontra circulando nos rebanhos leiteiros das propriedades leiteiras da região 
Oeste do Paraná. 

 
Palavras-chave: Anticorpos, Micoplasmose, bovinocultura leiteira. 

 

 



ABSTRACT 
 

Cattle farming has a huge representation in the Brazilian economy, with the dairy 
industry in a continuous evolution, placing Brazil in a prominent position in this sector 
worldwide. Several factors contribute to the decrease in milk productivity in the 
country, but highlighted factors are linked to reproductive management, with 
Mycoplasma bovis being among the causes of reproductive disorders. Considering 
the scarcity of available data on the subject for the region studied, the objective of the 
present study was to detect the seroprevalence of antibodies against Mycoplasma 
bovis in dairy cattle in the western region of Paraná, Brazil, as well as to determine 
the factors associated with the infection. During the period from January to July 2015, 
60 properties were visited and 448 blood samples were collected from cattle located 
in the cities of Cascavel, Toledo, Marechal Candido Rondon and Palotina. 
Information was also collected via an epidemiological questionnaire and analyzes of 
the associations between serum positivity and the variables studied by the EpiInfo 
program. Of the analyzed samples, 6.25% (28/448) presented antibodies against M. 
bovis, these were distributed in 16.67% (10/60) of the properties. The factor 
associated with M. bovis infection was the age group (8-10 years). The results 
demonstrate that measures need to be taken in order to control and prevent infection 
by this agent, since it is found circulating in dairy herds on dairy farms in Western 
Paraná.  

                                                       
Keywords: Antibodies, Mycoplasmosis, dairy cattle. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

O Brasil é um dos maiores produtores na área da bovinocultura, tendo o seu 

desenvolvimento tanto na produção de carne quanto de leite. Devido ao seu clima 

tropical e subtropical, presença de grandes áreas a serem trabalhadas, o Brasil se 

destaca potencialmente na produção de leite e carne, sendo estas atividades uma 

grande promessa na exportação tanto de leite, quanto de produtos lácteos (SILVA et 

al., 2017). 

A produção leiteira em alguns locais do país ainda segue sem uma devida 

padronização, ou seja, há lugares onde existem produções em larga escala, 

altamente tecnificadas e outras produções estritamente familiares, onde o leite 

produzido é somente para subsistência, ou existe uma produção pequena, com 

pouca tecnificação, mão de obra familiar, sendo grande parte das propriedades 

caracterizadas como familiares de pequena e média produção (ZOCCAL et al., 

2008). 

Nota-se que essa atividade representa um grande fator produtivo quando 

comparada às demais atividades realizadas ao longo do país. No entanto mesmo 

tendo um rebanho de tamanho considerável, a produção leiteira ainda é pequena, ou 

seja, a quantidade de leite produzida por animal é em volume baixo (IBGE, 2016). 

De acordo com dados do IBGE (2016), a região Oeste é a maior produtora 

do estado, visto que três cidades dessa região estão entre as 15 cidades com maior 

produção de leite do país (Marechal Cândido Rondon, Cascavel e Toledo). Além 

disso, no estado ainda há diversos produtores, famílias que obtém sua renda a partir 

da atividade leiteira, sendo, portanto, de fundamental importância o cuidado nas 

questões que possam estar afetando essa atividade. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA  
 

1.1 CADEIA PRODUTIVA DE LEITE E SANIDADE ANIMAL 

 

Entre os produtos de maior importância para a agropecuária nacional está o 

leite, este ocupa melhor posição que outros produtos que têm grande consumo no 

país como o arroz e o café beneficiado. É um dos alimentos mais completos da 

natureza, tem alto valor nutritivo, rico em proteínas, gorduras, vitaminas, sais 

minerais, cálcio e magnésio (PASCHOA, 1997; ALMEIDA et al., 1999; GARCIA et 

al., 2000; TAMANINI et al., 2007). 

A atividade leiteira obteve uma evolução de forma contínua, tendo um 

excelente crescimento, o que resultou em um posicionamento de destaque do Brasil 

neste setor em todo o mundo (EMBRAPA, 2018). 

De acordo com Chaddad (2007), a cadeia produtiva do leite tem se mostrado 

um dos setores agroalimentares brasileiros mais dinâmicos. Nas últimas décadas 

houve várias alterações que incluem maior abertura ao mercado externo, 

desregulamentação pública do mercado, crescimento do capital estrangeiro, 

inovações técnicas e organizacionais que provocaram uma grande revolução no 

setor. 

Este é um setor que abre diversas oportunidades, gera renda, empregos, 

porém também necessita de constante formação e qualificação do produtor e dos 

profissionais que fazem a assistência técnica. 

A produção leiteira é um destaque do agronegócio brasileiro no cenário 

mundial e seu desempenho produtivo depende da eficácia de diversas medidas 

profiláticas. Portanto, é necessário que se busque atualizações constantes nas 

questões que envolvem o controle sanitário, melhorias na produção e qualidade do 

leite, entre outros (VILELA, 2014; MESQUITA et al., 2015). 

Mesmo desempenhando um importante papel na economia do país e do 

mundo, ainda existem produções que não dispõem de um controle sanitário eficaz 

de seu rebanho, refletindo em gastos com medicamentos e assistência veterinária, 

redução da cadeia produtiva e alta morbidade e mortalidade de animais (MESQUITA 

et al., 2015). 

Vários são os fatores que contribuem para a baixa produtividade leiteira no 

país, dentre eles podem ser citados fatores como genética, mão de obra não 
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especializada, deficiência no manejo alimentar do rebanho, falhas no controle 

zootécnico, mau gerenciamento da propriedade, falta de higiene no manejo, falta de 

assistência técnica especializada, entre outros fatores (SILVA et al., 2017) 

Porém um fator que merece destaque nesse cenário são aqueles ligados ao 

manejo reprodutivo dos bovinos. De Vries (2006) afirma que a incidência de 

natimortos, abortos, repetição de cio, reabsorção embrionária são fatores que estão 

diretamente ligados à queda na produção leiteira. 

Para que se tenha manutenção da sanidade do rebanho algumas medidas 

devem ser adotadas e como uma medida profilática há o descarte de bovinos 

enfermos. Porém, a eliminação de vacas que apresentam algum problema pode 

estar afetando diretamente a produção, gerando custos elevados ao produtor 

(SANTOS, 2003). 

Dentre as causas de descarte de vacas leiteiras Gronhn et al. (1998) citam a 

hipocalcemia pós-parto, retenção de envoltórios fetais, deslocamento de abomaso, 

cetose, metrites, cistos ovarianos e mastite. Além disso, o autor descreve como 

outros fatores importantes a época de parto, produção leiteira, idade e prenhez. 

O micoplasma está entre os causadores de problemas na produtividade. A 

mastite causada por esse agente é agressiva e muitas vezes refratária ao 

tratamento. Além da queda de produção do leite, pode ocorrer também um 

espessamento deste com perda de fluidez, presença de secreção aquosa que pode 

progredir para um exsudato purulento (MESQUITA et al. 2015).  

As espécies mais relatadas são Mycoplasma californicum, Mycoplasma 

canadense, Mycoplasma alkalescens, Mycoplasma bovigenitalium, porém a espécie 

Mycoplasma bovis (M.bovis) se destaca pela alta casuística e gravidade da doença 

(WALKER, 2003). 

 

1.2 Mycoplasma spp. 

 

Em 1898 ocorreu a primeira identificação de Mycoplasma spp., este foi 

denominado como Mycoplasma mycoides subsp. mycoides. Está associado à 

pleuropneumonia contagiosa bovina e, subsequentemente, os tipos semelhantes de 

micoplasmas foram chamados de micro-organismos semelhantes aos da 

pleuropneumonia (YAMAGUTI , 2009). 
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Os micoplasmas são bactérias que pertencem à classe dos Mollicutes, 

gênero Mycoplasma. São organismos altamente contagiosos, que não possuem 

parede celular bacteriana típica e com isso os tornam insensíveis aos agentes 

antimicrobianos contra parede celular, como os β-lactâmicos (penicilinas e 

cefalosporinas), das sulfonamidas (por não sintetizarem ácido fólico) e da 

eritromicina, porém não suportam altas temperaturas e são susceptíveis à ação de 

desinfetantes e detergentes comuns (ROSENBUSCH, 1994; MAUNSELL et al., 

2011). 

Considerados os menores micro-organismos de vida livre capazes de 

autorreplicação, eles são mais dependentes de nutrientes externos, exigindo meios 

de cultura complexos (METTIFOGO & TAMASO, 2013; MANZI et al., 2018). 

A sua susceptibilidade à dessecação, calor, desinfetantes e detergentes se 

deve ao fato de apresentarem membranas externas flexíveis com a presença de três 

extratos. Em sua maioria os micoplasmas são anaeróbios facultativos sendo que 

alguns crescem em condições ótimas numa atmosfera com 5-10% de CO2 

(PRESCOTT et al., 2008).   

Mesmo não tendo capacidade de mobilidade, em sua maioria, alguns 

conseguem deslizar sobre superfícies líquidas. Para o seu crescimento, 

diferentemente da maioria das bactérias, a maioria das espécies precisam de 

esteróis para o seu crescimento. Devido à ausência de parede celular, coram como 

as bactérias Gram negativas com o método de Gram (PRESCOTT et al., 2008). 

 

1.2.1 Mycoplasma bovis 

 

A primeira identificação desta espécie no Brasil foi realizada por Rossini em 

1978 no Estado de São Paulo. O agente foi encontrado em bezerros acometidos por 

pneumonia. Em 1982 Liberal et al. identificaram esse micoplasma em casos de 

pneumonia bovina no estado do Rio de Janeiro (CARDOSO, 2003). 

O M. bovis é a principal espécie dos micoplasmas causadores de mastite, 

resultando em um quadro grave da doença. De acordo com Hirsh & Zee (2003) a 

enfermidade causada por esse agente geralmente está relacionada à glândula 

mamária, porém devido à bacteremia estabelecida acarreta uma artrite subsequente. 

Os autores ainda relatam que o M. bovis é a espécie mais encontrada nas 

produções em relação às outras espécies. 
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Segundo Pfützner & Sachse (1996) o M. bovis pode sobreviver a 4 ºC quase 

dois meses em esponjas e no leite e aproximadamente duas semanas na água, 

mesmo a maioria dos micoplasmas sendo frágeis no ambiente. Em temperaturas 

superiores, a sobrevivência decresce consideravelmente. 

 A sobrevivência do M. bovis em meio líquido enriquecido é de 59-185 dias, 

independentemente dos componentes do meio ou da temperatura (NAGATOMO et 

al., 2001). 

 

1.2.2 Classificação e Estrutura  

 

Os micoplasmas são altamente pleomórficos, ou seja, possuem uma ampla 

capacidade de variação em sua forma de acordo com o seu período de vida. São 

capazes de produzir filamentos que parecem fungos, fato que originou o seu nome 

(mykes = fungo e plasma = formato) (JUNQUEIRA, 2017). 

Os micoplasmas apresentam um crescimento fastidioso e necessitam de 

meios enriquecidos para se desenvolverem. M. bovis cresce numa grande variedade 

de meios, originando no ágar, em três a cinco dias, colônias com forma de “ovo 

estrelado” devido ao seu crescimento em profundidade no centro e crescimento 

superficial na periferia (FIGURA 1) (NICHOLAS & BAKER, 1998; PITCHER & 

NICHOLAS, 2005). 

FIGURA 1: Colônias de Mycoplasmas em ágar-ágar 

 

Fonte: Microbiologia.USP 
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1.2.3 Patogenia e Sinais Clínicos 

 

O micoplasma está associado a diversas doenças, cujos sinais clínicos 

podem ser na forma aguda, porém normalmente são de caráter crônico 

(ROSENBUSCH, 1994). Algumas espécies possuem tropismo por determinadas 

regiões anatômicas, enquanto outros podem ser encontrados em várias 

localizações. De acordo com Kirkbride (1987) e Stipkovits et al. (1993) essas 

bactérias são potenciais causadores de doenças no sistema respiratório, urogenital, 

glândulas mamárias, articulações, sistema nervoso e conjuntiva ocular.  

Podem causar diversas enfermidades em animais de produção, quando 

relacionada à espécie bovina, como pneumonia em bezerros, poliartrite e mastites 

em vacas lactantes. Também pode estar associado a casos de endometrites, 

salpingites, otites, meningites, abortamentos e vesiculite seminal (JUNQUEIRA, 

2017; NICHOLAS & AYLING, 2003). 

Para a produção leiteira esse patógeno traz grandes prejuízos quando 

relacionado à mastite causada por ele. Entre os sinais clínicos apresentados pelo 

animal estão agalaxia em mais de um quarto mamário, dificuldade quanto à resposta 

ao tratamento realizado, claudicação, edema de membros anteriores, 

emagrecimento progressivo e alguns animais podem apresentar mastite em quadro 

grave, mas aparentam estar saudáveis. Além desses sinais, segundo Pretto et al., 

(2001), o leite apresenta um sedimento semelhante à areia. 

Mesquita et al. (2015) relata que este patógeno é um grande causador de 

ooforites, salpingites e abortos em caráter experimental, porém não são comumente 

isolados no trato urogenital dos bovinos. Este micro-organismo é isolado 

ocasionalmente de fetos bovinos abortados e seminovesiculites, porém é um 

importante agente causador de artrite, pneumonia e mastite (JASPER, 1994). 

 Por ser contagioso, pode se disseminar rapidamente entre as vacas de um 

rebanho. A maioria das novas infecções intramamárias é transmitida a partir de 

fômites, como as mãos dos ordenhadores, equipamento de ordenha e o uso de 

cânulas de uso múltiplo para tratamento (MANZI, 2014). 

As vias de transmissão desse micro-organismo são aparentemente simples 

e se dão pelo contato direto e possivelmente, transmissão por via congênita 

(PFÜTZNER & SACHSE, 1996). 
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Os fatores que representam maiores perdas econômicas nas propriedades 

pela presença de micoplasmas são a diminuição do número de gestações, 

ocorrência de perdas fetais, ou também a ocorrência de partos prematuros. A partir 

disso ocorre diminuição do número de serviços por animal, perdas na qualidade do 

sêmen, aumento dos custos com assistência veterinária e gastos com medicações 

para o tratamento das infecções (CARDOSO, 2004). 

As vacas também podem ser consideradas fontes de infecção, pois podem 

estar juntas ao plantel sendo portadoras do agente. Esses animais acabam 

transmitindo a doença a animais sadios de maneira intermitente, sendo o leite uma 

via de grande importância, pois os bezerros alimentados com o leite mamítico 

decorrente da infecção por micoplasma vão acabar contraindo a doença. 

Jasper (1994) afirma que o M. bovis pode ser carreado no trato respiratório 

de animais assintomáticos, possivelmente servindo como uma fonte para infecções 

mamárias, os bezerros que se alimentam de leite contaminado podem se tornar 

portadores do micro-organismo no trato respiratório, podendo resultar em 

pneumonia. 

Vacas com mastite causada por micoplasma geralmente desenvolvem 

infecções múltiplas nos quartos, podendo apresentar todos os quartos infectados.  

As infecções, em sua maioria, irão acontecer por meio do leite contaminado, a 

transmissão da mastite entre quartos de uma mesma vaca pode ocorrer via corrente 

sanguínea. 

De acordo com Walker (2003) esses micro-organismos possuem a 

capacidade de expressar forte aderência à superfície celular, o que facilita sua 

sobrevivência e patogenicidade, evitando que sejam totalmente eliminados por 

secreções fisiológicas. 

Gourlay, Thomas & Wyld (1989); Pfützner & Sachs (1990); Nicholas & Ayling 

(2003)  relatam em seus trabalhos que a introdução da infecção em rebanhos livres 

de M. bovis se dá por meio de vitelos clinicamente sãos ou bovinos jovens que 

disseminam o agente, sendo que após ser estabelecida a infecção, a erradicação 

torna-se quase impossível. Em explorações com baixa incidência de doença 

respiratória a sua introdução pode causar aumento da morbidade e da mortalidade. 

Os animais atuam como reservatório da infecção, excretando o agente através do 

trato respiratório durante vários meses ou anos.  
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1.2.4 Distribuição 

O Mycoplasma bovis está presente em rebanhos do mundo inteiro inclusive 

do Brasil. Este agente, por ser contagioso, pode se disseminar rapidamente entre as 

vacas de um rebanho. 

Mettifogo & Tamaso (2013) descrevem que, na União Europeia não há 

restrições oficiais à circulação de animais positivos. Porém, há uma maior 

consciência por parte de alguns países importadores sobre os riscos na aquisição de 

animais infectados, solicitando então que se façam testes e que demonstre que 

estes animais estejam livres de Mycoplasma bovis. No Brasil, poucos surtos foram 

relatados até o momento, em parte pelo desconhecimento da doença, outra pelas 

dificuldades na confirmação do diagnóstico. 

 

1.2.5 Fatores Associados 

 

O agente, na maioria das vezes, entra no rebanho livre a partir da introdução 

de novos animais, aparentemente saudáveis, porém portadores deste micro-

organismo. Esse tipo de manejo é um importante fator de risco. O agente também 

pode ser transmitido para o rebanho através da ordenha de animais contaminados 

juntamente com animais saudáveis, mãos do ordenhador e equipamentos de 

ordenha. Outros fatores de risco incluem o contato entre animais e a inseminação 

artificial (JUNQUEIRA, 2017). 

 

1.2.6 Diagnóstico Laboratorial 

 

A bactéria M. bovis necessita de meios e condições especiais para o seu 

desenvolvimento, dificultando o diagnóstico. Este pode ser realizado utilizando a 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), com uso de primers específicos e também 

PCR em tempo real. Além dessa forma de diagnóstico pode ser realizado o teste de 

Ensaio de imunoadsorção enzimática (ELISA) indireto e imunofluorescência (MANZI, 

2014). 

Cardoso (2004) cita em seu trabalho que o isolamento é o método de 

escolha para detecção do agente, visto que essa técnica possibilita a visualização 

dos micro-organismos. Porém dependendo do material a ser coletado e o tipo de 
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manejo realizado, essa amostra poderá ser afetada com a presença de bactérias 

consideradas oportunistas. 

Outros fatores mencionados por Cardoso (2004) são decorrentes do tempo 

entre a coleta do material e o seu processamento laboratorial, pois isso poderá estar 

afetando a viabilidade do agente que se busca. Com isso há uma procura por 

técnicas mais rápidas, sensíveis e específicas de diagnóstico. 

 

1.2.7 Prevenção e controle  

 

Há relatos que cepas de M. bovis na Europa já se tornaram resistentes aos 

antimicrobianos tradicionalmente usados para o tratamento de infecções causadas 

por micoplasmas, como oxitetraciclinas, tilmicosina e espectinomicina (AYLING et 

al., 2000). As drogas indicadas são aquelas que agem na síntese proteica e no DNA 

dos micoplasmas. 

As cepas apresentam variações antigênicas de superfície que os ajudam a 

escapar do sistema imunológico do hospedeiro (METTIFOGO & TAMASO, 2013). 

Com isso se tem-se dificuldades para o desenvolvimento de uma vacina que possa 

proteger os rebanhos contra as cepas variantes. 

Quando se fala em problemas mamários, não existe um tratamento eficaz 

para a mastite causada por M. bovis. Para o controle da mastite adota-se as 

medidas higiênico-sanitárias tais como higiene da ordenha, imersão dos tetos em 

solução antisséptica, limpeza e manutenção dos equipamentos de ordenha. 

Heller et al. (1993) e Filioussis et al. (2007) descrevem que para o controle 

da doença deve ser realizada a identificação das vacas infectadas e subsequente 

segregação destas. Quando a micoplasmose é detectada no leite é recomendável 

que se faça o descarte do animal que foi acometido, ou, se fazer o isolamento do 

mesmo para que assim possa evitar a disseminação do agente para os demais 

animais (NICHOLAS et al., 2016). 

De acordo com o trabalho realizado por Pretto et al. (2001) para que 

obtivesse sucesso no controle das mastites por micoplasma realizou-se a alteração 

na sequência da ordenha, monitoramento bacteriológico, realização periódica do 

CMT, antibioticoterapia e após identificação dos animais positivos os mesmos foram 

descartados. Também manejos de higiene foram utilizados tais como antissépticos e 
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desinfetantes e também realizada a manutenção e revisão regular do equipamento 

de ordenha. 
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2. JUSTIFICATIVA 
 

O Brasil ocupa um lugar privilegiado no potencial produtivo quando 

relacionado à bovinocultura leiteira. As perspectivas de produção e mercado nessa 

área são grandes, visando sempre a manutenção do país em posição de destaque 

no ramo da produção leiteira (VILELA & RESENDE, 2014). 

Devido ao fato de muitos produtores dependerem desse tipo de produção 

para obtenção de renda e manutenção de suas famílias, quanto mais pesquisas 

relacionadas à melhora do desempenho produtivo e sucesso da produção, mais 

satisfatória e rentável será essa atividade.  

A escassez de dados referentes a esse agente causando problemas na 

bovinocultura é muito grande. A falta de informação por parte dos produtores quanto 

à gravidade da permanência do micoplasma em seu rebanho ainda tem um grande 

impacto na produção. 

Além disso, no Brasil, existem poucos estudos sobre doenças, como por 

exemplo, mastite bovina causada por Mycoplasma spp. e a pesquisa dessas 

enfermidades estão restritas a levantamentos e identificação de surtos esporádicos, 

sendo possível sugerir que estas infecções estejam subnotificadas (MESQUITA et 

al., 2015). 

São poucos os laboratórios que incluem na sua rotina de trabalho a análise 

que busca diagnosticar esse agente. Como este patógeno possui alta 

transmissibilidade fazem-se necessárias investigações nos rebanhos no país, para 

se evitar a transmissão e prejuízos em rebanhos leiteiros, uma vez que não há 

tratamento eficaz para o seu controle.  

Devido a esses fatores torna-se necessário o conhecimento deste tão 

importante agente, bem como de sua prevalência, principalmente na região de 

estudo, sendo dados que servirão como base para novas pesquisas, conhecimento 

por parte de técnicos e produtores e desenvolvimento de alternativas que possam 

estar diminuindo a ocorrência de problemas relacionados ao micoplasma nos 

rebanhos. 
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3. OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo Geral  

 

Realizar uma soroprevalência de Mycoplasma bovis em bovinos leiteiros de 

municípios da região Oeste do Estado do Paraná, Brasil, bem como determinar os 

fatores associados à infecção por este patógeno. 

 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

Determinar a soroprevalência de Mycoplasma bovis em bovinos leiteiros da 

região Oeste do Paraná, Brasil;  

Verificar a presença de fatores associados à infecção; 

Contribuir na redução da prevalência a partir dos conhecimentos dos fatores 

associados encontrados; 
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4 CAPÍTULO 1 
 

Artigo intitulado: Mycoplasma bovis: SOROPREVALÊNCIA E FATORES 

ASSOCIADOS EM BOVINOS LEITEIROS DE PROPRIEDADES DO OESTE DO 

PARANÁ, BRASIL. 
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Mycoplasma bovis: Soroprevalência e fatores associados em bovinos leiteiros 

de propriedades do Oeste do Paraná, Brasil 

 

Wellyton Carlos Rodrigues, Vinicius Dahm, Dauton Luiz Zulpo, Nelson Luís Mello Fernandes, 

Alessandra Snak, Silvia Cristina Osaki 

 

 

RESUMO 

 
O Mycoplasma bovis é um agente infeccioso que pode ser a causa de doenças 
como artrite, mastite, pneumonia e desordens reprodutivas. O aumento do intervalo 
entre partos, repetição de estro e doenças na glândula mamária são as principais 
alterações clínicas em bovinos e tendem a interferir na produtividade, trazendo 
prejuízos econômicos aos produtores. Considerando a escassez de dados 
disponíveis sobre o tema para a região estudada, o objetivo do presente estudo foi 
determinar soroprevalência de anticorpos contra o Mycoplasma bovis em bovinos 
leiteiros da região Oeste do Paraná, Brasil, bem como determinar os fatores 
associados à infecção. Durante o período de janeiro a julho de 2015 foram visitadas 
60 propriedades e coletadas 448 amostras de sangue de bovinos localizadas nas 
cidades de Cascavel, Toledo, Marechal Candido Rondon e Palotina. Também foi 
procedido a coleta de informações via questionário epidemiológico e realizada as 
análises das associações entre soro positividade e as variáveis estudadas pelo 
programa EpiInfo. Das amostras analisadas, 6,25% (28/448) apresentaram 
anticorpos contra o M. bovis, estes se encontravam distribuídas em 16,67% (10/60) 
das propriedades. O fator associado à infecção por M. bovis foi a faixa etária (8-10 
anos).Os resultados demonstram que medidas precisam ser tomadas a fim de 
realizar o controle e prevenção da infecção por esse agente, visto que o mesmo se 
encontra circulando nos rebanhos leiteiros das propriedades leiteiras da região 
Oeste do Paraná. 
 
Palavras-chave: Anticorpos, Micoplasmose, bovinocultura leiteira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



31 
 

 

 
 

ABSTRACT 

Mycoplasma bovis is an infectious agent that can be the cause of diseases such as 
arthritis, mastitis, pneumonia and reproductive disorders. The increase in the interval 
between births, recurrence of estrus and diseases in the mammary gland are the 
main clinical changes in cattle and tend to interfere in productivity, bringing economic 
losses to producers. Considering the scarcity of available data on the subject for the 
region studied, the objective of the present study was to determine seroprevalence of 
antibodies against Mycoplasma bovis in dairy cattle in the western region of Paraná, 
Brazil, as well as to determine the factors associated with the infection. During the 
period from January to July 2015, 60 properties were visited and 448 blood samples 
were collected from cattle located in the cities of Cascavel, Toledo, Marechal 
Candido Rondon and Palotina. Information was also collected via an epidemiological 
questionnaire and analyzes of the associations between serum positivity and the 
variables studied by the EpiInfo program. Of the analyzed samples, 6.25% (28/448) 
presented antibodies against M. bovis, these were distributed in 16.67% (10/60) of 
the properties. The factor associated with M. bovis infection was the age group (8-10 
years). The results demonstrate that measures need to be taken in order to control 
and prevent infection by this agent, since it is circulating in the dairy herds on dairy 
farms in Western Paraná.                                                       
 
Keywords: Antibodies, Mycoplasmosis, dairy cattle. 
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INTRODUÇÃO 
 

Mycoplasma bovis (M. bovis) é um importante patógeno dos bovinos e está 

associado a mastites, doenças do sistema respiratório, artrite, otite e 

ceratoconjuntivite (NICHOLAS & AYLING, 2003). Este agente faz parte da classe do 

Mollicutes, sendo uma classe específica de bactérias pequenas, pleomórficas e não 

possuem parede celular (HERMANN, 1992). Apesar da fragilidade da maioria dos 

micoplasmas no ambiente, M. bovis pode sobreviver de semanas a meses em água, 

leite e material de lavagem de utensílios leiteiros (PFUTZNER & SACHSE, 1996). 

Entretanto, é improvável que o ambiente forneça uma importante fonte de infecção 

quando comparado a animais infectados em uma produção leiteira (NICHOLAS & 

AYLING, 2003). 

O primeiro isolamento do M. bovis ocorreu nos Estados Unidos da América 

em 1961, depois de ter causado um surto grave de mastite que acometeu mais de 

30% do rebanho. No Brasil a identificação ocorreu pela primeira vez em 1978 em 

bezerros no Estado de São Paulo. Logo depois, no Estado do Rio de Janeiro, Liberal 

et al. (1982) relataram o isolamento desse agente. 

Atualmente, entre os micoplasmas, o M. bovis é uma das espécies que 

representa maior importância na infecção de bovinos e geralmente está associada à 

ocorrência de doenças nesses animais (PARKER et al., 2018). 

A importância da infecção por M. bovis aumentou na última década devido ao 

crescente número de surtos nos principais países produtores de leite (Estados 

Unidos, Índia, China e Brasil) (VAHANIKKILAA et al., 2019). A transmissão ocorre 

em sua maioria por meio de contato direto, sendo que secreções leiteiras, aerossóis 

de secreções respiratórias e a transmissão venérea desempenham um importante 

papel na disseminação do agente no rebanho. Stone et al. (1969) descreveram a 

possibilidade de ocorrer a transmissão placentária, posteriormente Kapoor et al. 

(1989); Trichard; Jacobsz (1985) isolaram o Mycoplasma spp em fetos abortados e 

anexos fetais. 

Há muitas espécies de micoplasmas, porém poucas são relacionadas aos 

casos de mastite. Quando se trata de M. bovis, este é considerado o mais frequente 

e patogênico, os casos podem chegar a 50% de positividade para esse agente 

(WEN et al., 2019). O agente pode causar mastite clínica, afetando geralmente todos 
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os quartos mamários e se caracteriza por aumento dos casos clínicos que não 

respondem ao tratamento (PARKER et al., 2018). 

A infecção ocasiona uma queda de produção do leite, espessamento deste 

com perda de fluidez, secreção aquosa que pode progredir para um exsudato 

purulento (MESQUITA et al., 2015). As alterações causadas são visíveis como, 

sobrenadante líquido com mudança na coloração, podendo ir de amarelo a marrom 

com presença de grumos (PRETTO et al., 2001). 

Diante da importância deste patógeno a detecção de bovinos infectados, 

especialmente animais com a infecção subclínica, é de suma importância na 

prevenção da introdução do agente em rebanhos livres da bactéria ou na prevenção 

de surtos (CASWELL & ARCHAMBAULT, 2007). Para esse diagnóstico considera-se 

como método confiável a detecção de anticorpos contra o M. bovis. Para isso o 

ELISA indireto é considerado um excelente teste de diagnóstico, visto que os níveis 

de anticorpos permanecem elevados por muitos meses após a infecção (MESQUITA 

et al., 2015). 

Em relação a vacinação contra o M. bovis, nos Estados Unidos ainda não foi 

possível obter uma vacina eficaz para auxilio no controle das enfermidades 

causadas por esse agente (MAUNSEALL et al., 2009). Na Inglaterra há produção de 

vacinas inativadas contra pneumonia, sendo que esta tem mostrado resultados 

satisfatórios quando relacionada à mortalidade de bezerros e também na diminuição 

dos gastos com o tratamento dos animais (NICHOLAS ET AL., 2002; NICHOLAS, 

2011).No Brasil a vacinação ainda demonstra poucos resultados, portanto a melhor 

forma de realizar a prevenção ainda é a separação adequada dos animais e 

medidas sanitárias eficazes (NICHOLAS; AYLING, 2003). 

A alta transmissibilidade do agente, ineficácia no seu tratamento, perdas 

reprodutivas e prejuízos causados aos produtores são de extrema relevância, sendo 

assim relevante os estudos epidemiológicos sobre a bactéria. Também se faz 

necessário conhecer os fatores de risco que estão presentes na disseminação do 

agente etiológico, assim podendo desenvolver técnicas de manejo a fim de evitar a 

propagação da enfermidade. 

Diante da importância que este patógeno representa para a produção 

leiteira, visto à dificuldade em seu diagnóstico, grande disseminação nos rebanhos e 

importantes manifestações clínicas no animal, o trabalho tem por objetivo obter 

dados de soroprevalência de Mycoplasma bovis em bovinos leiteiros de municípios 
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da região oeste do Paraná, Brasil, bem como determinar os fatores associados à 

infecção por este patógeno. 
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4.1 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1.1  Comissão de Ética no Uso de Animais 

Esse estudo está de acordo com os princípios éticos da experimentação 

animal e foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 

Federal do Paraná-Setor Palotina, com protocolo número 50/2014. 

 

4.1.2  Área de Estudo e Cálculo de Amostragem 

O número de propriedades foi obtido junto à Agência de Defesa 

Agropecuária do Paraná (ADAPAR) (SNAK, 2017). As propriedades, em cada 

cidade, foram selecionadas e a partir da concordância dos produtores foram 

coletadas as amostras, abrangendo desde a pequena produção até a produção em 

grande escala.  

Durante o período de janeiro a julho de 2015 foram visitadas 60 

propriedades e coletadas 448 amostras de sangue de fêmeas bovinas (SNAK, 

2017). Do sangue colhido por meio de venopunção caudal, após procedimento de 

centrifugação no Laboratório de Biotecnologia da UFPR-Palotina, obteve-se o soro 

de todos os animais. O soro foi mantido em microtubos e permaneceu armazenado 

e congelado até a realização da prova sorológica. 

A amostragem foi obtida através do programa EpiInfo (versão 7.2.0.1), onde 

foi utilizado uma prevalência esperada de 17,2% (TIMONEN et al., 2017), erro 

máximo esperado de 5%, intervalo de confiança de 95% e DEFF (Design Effect) 1,5, 

que deve ser utilizado quando não há coleta de amostras aleatoriamente, diminuindo 

o erro; tendo como resultado 328 amostras como número mínimo a ser coletado. 

Contudo, foi utilizado um número de 448 animais, distribuídos em quatro cidades da 

Região Oeste do Paraná: Cascavel, Marechal Cândido Rondon, Palotina e Toledo. 

 

4.1.3 Questionário epidemiológico 

Os fatores associados ao M. bovis foram analisados por meio de um 

questionário epidemiológico previamente aplicado aos produtores no momento da 

visita para a coleta das amostras. As informações foram obtidas com base na 

descrição realizada pelo entrevistado e do banco de dados da propriedade. 
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Foram avaliadas variáveis ambientais (presença de cães, contato de cães 

com os bovinos, idade do rebanho, raça dos bovinos, tipo de produção), sanitárias e 

reprodutivas (casos de abortos, histórico de aborto) e produtiva (tipo de produção). 

 

4.1.4 ELISA Indireto 

O método sorológico utilizado foi o ELISA indireto, utilizando o kit comercial 

ID.vet® de acordo com as recomendações do fabricante. 

 

4.1.5 Análise Estatística 

A análise estatística e a correlação dos dados do questionário 

epidemiológico com os fatores associados foram realizadas utilizando o software 

EpiInfo (versão 7.2.0.1), através do qui-quadrado tabelado na ordem 2x2 e correção 

de Yates. 
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A soroprevalência de M. bovis detectada para os bovinos do presente estudo 

foi de 6,25% (28/448). Em relação às propriedades 16,67% (10/60) apresentaram ao 

menos um bovino positivo (Tabela 1), sendo que entre as cidades onde foi realizado 

o estudo, Palotina não obteve nenhuma propriedade positiva (0/6), em Toledo a 

prevalência foi de 5,26% (1/19), em Marechal Cândido Rondon 17,64% (3/17), e 

Cascavel 33,33% (6/18), representando a maior prevalência (Tabela 2). 

 
TABELA 1- PROPRIEDADES ESTUDADAS QUE MOSTRAM RESULTADOS SOROLÓGICOS 
POSITIVOS AO Mycoplasma bovis EM BOVINOS LEITEIROS DA REGIÃO OESTE DO PARANÁ, 
BRASIL. 

Número da 
propriedade 

Negativo Positivo Total 

1 7 1 8 

19 9 1 10 

25 6 1 7 

29 0 7 7 

30 6 3 9 

31 0 10 10 

32 9 1 10 

47 2 2 4 

49 5 1 6 

60 4 1 5 

 

São poucos os estudos que demonstram a prevalência desse agente nas 

produções leiteiras brasileiras. O resultado da prevalência do presente trabalho 

corrobora com os dados apresentados por Mesquita et al. (2015) que obtiveram 

prevalência de 3,1% nas amostras dos animais e 46,7% entre as respectivas 

fazendas estudadas. Em um estudo realizado por Pretto et al. (2001), utilizado a 

técnica de isolamento em ágar de Hayflick modificado para avaliação de rebanhos 

acometidos por mastite, demonstraram que o M. bovis estava presente em 5,83% 

das amostras dos bovinos, sendo que quando analisadas as propriedades, 100% 

foram positivas. 
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TABELA 2- FREQUÊNCIA DE ANTICORPOS ANTI-Mycoplasma bovis EM BOVINOS LEITEIROS DE 
PROPRIEDADES RURAIS DA REGIÃO OESTE DO PARANÁ, BRASIL. 

Cidade Mycoplasma bovis  
 Animais 

Reagentes 

% Propriedades 

Reagentes 

% 

Cascavel 22/149 14,8 6/18 33,33 

Marechal Candido Rondon 4/111 3,6 3/17 17,64 

Palotina 0/45 0 0/6 0,00 

Toledo 2/143 1,4 1/19 5,26 

TOTAL 28/448 6,25 10/60 16,67 

 

Girotto et al. (2012) relataram uma prevalência, por meio de PCR, de 

60,97% em bovinos localizados no Estado do Paraná, na região de Londrina. Uma 

alta prevalência também foi descrita por Witter et al. (2017), utilizando a técnica 

PCR, onde 64,2% dos bovinos estudados em Ji-Paraná, Rondônia, mostraram–se 

positivos para micoplasma. Holsbach (2017) identificou, por meio da PCR, a 

prevalência de micoplasmas no rebanho de 12 - 17,8% e sendo que nas 

propriedades o agente foi responsável pela ocorrência em 41,5 - 51%. Estes 

resultados estão de acordo com o encontrado no presente estudo, sugerindo que 

mesmo obtendo uma prevalência baixa nos animais, há um potencial de 

disseminação nas propriedades. 

Prevalências semelhantes foram descritas por Al-Farha et al. (2017) no sul 

da Austrália(6,2%), Filioussis et al. (2007) no norte da Grécia (8,2%), Karahan et al. 

(2010) no leste da Turquia (valores maiores que 21,1% ). Arcangioli et al. (2011) 

atribuiram essa variação na prevalência a fatores como tamanho do rebanho e 

práticas de manejo adotadas pela propriedades. 

 Os fatores associados ao risco da infecção por M. bovis em bovinos leiteiros 

na região Oeste do Paraná foram avaliados e somente a faixa etária de 8 a 10 anos 

representou valores significativos para essa associação (Tabela 3). 
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TABELA 3- ASSOCIAÇÃO ESTATÍSTICA COM OS RESULTADOS SOROLÓGICOS POSITIVOS AO 
Mycoplasma bovis EM BOVINOS LEITEIROS DE PROPRIEDADES RURAIS DA REGIÃO OESTE 
DO PARANÁ, BRASIL. 

Variável Total Positivo 
(%) 

OR IC 95% P 

 
Idade 8-10 anos 

 

Sim 5 18,52 3,93 1,36-11,33 0,02 
Não 23 5,42 

OR: Odds Ratio; IC: intervalo de confiança; P: probabilidade de significância 

 

No presente estudo foi observado como fator associado ao risco, a idade 

dos animais, especificamente entre 8 a 10 anos. Nossos resultados estão de acordo 

com os dados obtidos no estudo Al-Momani et al. (2008) que citam que na Jordânia 

os principais fatores de risco foram associados com os animais mais velhos ou 

aqueles que estavam em lactação. 

Tagawa et al. (2008) e Girotto et al. (2012) detectaram uma alta prevalência 

em bovinos leiteiros com mais de 2 anos de idade, sendo relatado que animais com 

1 a 3 anos de idade são mais suscetíveis à infecção por hemoplasmas bovinos. 

Contudo Sickles; Kruze & Gonzalez (2000) afirmam que o gado leiteiro pode ser 

portadores assintomáticos de micoplasmas e várias espécies desses micro-

organismos fazem parte da microbiota do trato respiratório e urogenital desses 

animais e isso não depende da idade, portanto a doença pode acometer os animais 

independente se são animais jovens ou animais velhos. 

Cardoso (2003) atribui o maior risco a vacas mais velhas de ter a infecção 

pelo M. bovis pelo fato de estarem expostas ao agente por um período maior de 

tempo.  Este autor também atribui o risco às novilhas e vacas mais novas pelo fato 

do seu sistema imunológico estar imaturo. Smith et al. (1990) afirmaram que por 

permanecerem mais tempo no rebanho as fêmeas acabam se tornando mais 

susceptíveis a infecção e, consequentemente, acabam adquirindo a doença. 
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4.4 CONCLUSÃO 

 

O Mycoplasma bovis foi detectado, desta forma sugere-se então que este é 

um agente circulante nos rebanhos bovinos das propriedades leiteiras da Região 

Oeste do Paraná avaliadas neste experimento. O principal fator de risco evidenciado 

no estudo está relacionado com a faixa etária (8-10 anos). 

Com esses resultados tem-se um conhecimento maior sobre a associação 

da região quando relacionada a presença do agente, esses dados tem uma 

representatividade muito importante, pois através deles medidas podem ser tomadas 

a fim de evitar a disseminação do M. bovis nas demais propriedades da região. 

Através deste estudo produtores e profissionais irão obter uma base para 

conhecimento sobre a circulação do agente nestas localidades, podendo assim 

oferecer condições que melhorem a saúde de seus rebanhos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os estudos realizados para diagnosticar a prevalência de doenças, bem 

como os fatores de risco associadas a ela representam uma importância muito 

grande para a saúde tanto animal quanto humana. 

A micoplasmose bovina é uma doença de ampla ocorrência nos rebanhos 

leiteiros brasileiros, porém ainda pouco diagnosticadas, visto que em muitos locais a 

forma de diagnóstico da doença ainda é um pouco dificultada.  

Há também a relação estabelecida entre os sinais clínicos apresentados 

pelo animal e o diagnostico realizado, onde na maioria das vezes os problemas 

causados por esse agente acabam tendo sua causa direcionada a outro patógeno 

que causa semelhança no desenvolvimento da doença. 

A bovinocultura leiteira tem obtido grandes perdas produtivas devido a  

problemas, em sua grande maioria problemas reprodutivos, causados por diversos 

patógenos e entre eles o M.bovis. 

Conforme os resultados obtidos no presente estudo, há circulação do agente 

nas propriedades leiteiras da Região Oeste do Paraná, uma vez que das quatro 

cidades avaliadas somente uma não apresentou positividade para o patógeno em 

questão. 

O fator de risco envolvido na infecção está relacionado ao manejo de uma 

forma geral da propriedade, principalmente aquele relacionado ao controle sanitário 

e características do sistema de produção. 

O estudo realizado traz a fundamental importância em estar identificando a 

presença desse agente para que assim possam ser organizadas e realizadas 

estratégias para combater, controlar e prevenir o rebanho bovino contra esse tipo de 

infecção e manter o mesmo em condições saudáveis para que assim a 

produtividade possa aumentar gerando lucros aos produtores e principalmente 

fornecendo condições sanitárias adequadas ao rebanho. 
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APÊNDICE A – MICROPLACA KIT COMERCIAL ID.VET® 
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APÊNDICE B – ADIÇÃO DE SOLUÇÃO DE PARADA PARA INTERRUPÇÃO 
DA REAÇÃO.  
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APÊNDICE C - DESCRIÇÃO DO ELISA INDIRETO 

Realizou-se a pipetagem de 195 μL de solução de diluição na microplaca, 

seguindo de 5 μL da amostra em cada poço. Dois poços foram destinados ao 

controle negativo (CN) e dois para o controle positivo (CP) sendo adicionados 195 

μL da solução de diluição e 5 μL da solução CN e CP, respectivamente. Um poço foi 

designado como branco (B) sendo adicionado apenas 200 μL da solução de diluição. 

A placa foi incubada por 45 minutos em temperatura ambiente (21°C) ± 5 °C. Após 

ocorreu a lavagem por três vezes com 300 μL da solução de lavagem. Em seguida 

foi adicionado 100 μL do conjugado em cada poço, a placa foi incubada novamente 

durante 30 minutos (± 3 minutos) em temperatura ambiente (21°C) ± 5 °C. As placas 

foram novamente lavadas com 300 μL da solução de lavagem por três vezes. Na 

sequência foi adicionado 100 μL da solução de substrato em cada poço e realizada 

a incubação, no escuro, da placa por 15 minutos (± 2 minutos) em temperatura 

ambiente (21°C) ± 5 °C. Adicionaram-se 100 μL da solução de parada em cada poço 

para interromper a reação e a mesma foi levada ao leitor de microplacas para 

realizar a leitura das amostras a um comprimento de onda de 450 nm ± 10 nm.  

 

APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
LABIOTEC - Laboratório de Biotecnologia 

Setor de Diagnóstico Virológico e Parasitológico 
 

QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO:  
 

N. Ficha__________ Data ____/____/____  

1 - Entrevistado e função: 

__________________________________________________  

2 - Proprietário: 

__________________________________________________________  
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3 - Endereço: 

____________________________________________________________  

4 - Constituição da população humana:  

 

Proprietários  

 Homens  Mulheres 

<12 anos   

12 - 20 anos   

20 -40 anos   

40 - 60 anos   

> 60 anos   

 
6 – Quantos animais há?   

<6 meses Machos Femeas 

6 – 12 meses   

1 – 2 anos   

2 – 5 anos   

> 5 anos   

<6 meses   

 

6.1 – Qual a raça dos animais? ( ) Holandesa ( )Jersey ( ) Pardo Suiça ( )    

  outra ______________  

7 – Há cães na propriedade? ( ) sim ( ) não  

7.1 – Os cães possuem algum contato com os bovinos? ( ) sim  ( ) não   

8 – Há gatos na propriedade? ( ) sim ( ) não  

8.1 – Os gatos possuem algum contato com os bovinos? ( ) sim  ( ) não   

9 – Qual o tipo de produção? ( ) intensiva ( ) semi-intensiva ( ) extensiva   

10 – Quantos litros de leite é produzido por dia? ______________  

11 – A reposição de animais é realizada com que frequência na   

  propriedade? ( ) 6 meses ( ) 1 ano ( ) 2 anos  

11.1 – São feitos exames como de brucelose antes do animal chegar na 

  propriedade? ( ) sim ( ) não   

 12 – Já teve ou ainda há casos de aborto na propriedade? ( ) sim  ( ) não  
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12.1 – Qual a frequência de aborto? ____________  

12.2 – A causa do aborto foi diagnosticada? ( ) sim ( )não  

12.3 – Qual doença? ____________  

13 – Qual manejo reprodutivo é realizado? ( ) IATF ( ) IA ( ) touro  

13.1 – O touro é reposto com qual período? ____________  

13.2 – É realizado exame andrológico e brucelose antes de adquiri-lo?                            

  ( ) sim ( ) não  

14 – Todas as fêmeas jovens são vacinas para brucelose? ( ) sim ( ) não  

15 – O diagnóstico de brucelose na propriedade é realizado com qual  

  frequência?  ( ) 6 meses    ( ) 1 ano ( ) 2 anos  

 

PARA CÃES  

 

18 – O animal foi vacinado quando filhote? ( ) sim ( ) não  

18.1 – Qual vacina? ( ) importada ( ) nacional  

18.2 - Quem vacinou? ( ) veterinário  ( )agropecuária  ( ) próprio dono              

   ( )outro qual? _______  

19 – O animal é vacinado todo ano? ( ) sim ( )não  

19.1 – Quais vacinas? ( ) raiva ( ) cinomose/parvovirose  ( ) outra qual?  

  ________  

20 – O animal fica em qual ambiente? ( ) grama ( ) pedra ( ) concreto ( ) terra  

21 – Onde o animal fica? ( ) preso por corrente ( ) solto   

22 – Os animais já teve presença de vermes nas fezes? ( ) sim  ( ) não  

23 – O animal é vermifugado com qual freqüência? ( ) >3meses ( ) 3-6  

  meses ( ) 612 meses       ( )>1 anos  

24 – O animal já apresentou alguma doença? ( ) sim ( )não 

24.1 – Qual doença? ____________  

25 – O animal já foi ao veterinário? ( ) sim ( ) não  

26 – Qual a alimentação do animal? ( ) ração ( ) comida ( ) polenta  ( ) carne 

  crua ( )outro _____  

27 – O animal já teve problema com pulga? ( ) sim ( ) não  

28 – O animal já teve problema com sarna? ( )sim ( )não  

29 – O animal já teve problema com carrapato? ( ) sim ( ) não  
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30 – As frutas e verduras são lavadas antes da ingestão? ( ) sim ( ) não  

30.1 - Como são lavadas? ( ) água corrente ( ) água sanitária ( ) outro  

31 – Qual a fonte da água de consumo? ( ) sanepar ( )poço raso ( ) poço 

  artesiano () outro  

32 – Há consumo de carne crua ou mal passada? ( ) sim ( ) não 

 


